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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 1
doi

A RELEVÂNCIA DO ENFERMEIRO DIANTE DOS DESAFIOS 
ENCONTRADOS NO INCENTIVO DA CESSAÇÃO 

DO TABAGISMO

Sylvia Silva do Nascimento Oliveira
Universidade Estácio de Sá (UNESA). Bacharel 

em enfermagem.
Niterói – Rio de Janeiro

Lara da Silva Lopes
Universidade Estácio de Sá (UNESA). Bacharel 

em enfermagem.
Niterói – Rio de Janeiro

Ingridy Gomes de Moura Fortes
Universidade Estácio de Sá (UNESA). Bacharel 

em fisioterapia, graduanda em enfermagem.
Niterói – Rio de Janeiro

RESUMO: O Programa Nacional de Controle 
do Tabagismo desenvolve ações eficazes 
na cessação de fumar. O enfermeiro é um 
profissional importante no desenvolvimento e 
implementação dessas estratégias. O estudo 
tem como tema a atuação do enfermeiro nos 
programas antitabagistas, linha de pesquisa 
Saúde e Sociedade, área predominante 
Enfermagem no Cuidado a Saúde do Adulto 
e Idoso, sendo objeto de estudo o enfermeiro 
em assistência ao tabagista. Objetivos: definir 
a relevância da atuação do enfermeiro no 
processo de parar de fumar de acordo com a 
percepção dos clientes tabagistas disponível na 
literatura e definir os desafios encontrados pelo 
enfermeiro na assistência ao tabagista durante 
a cessação do tabagismo. O estudo se justifica 

pelo elevado número de morbimortalidade 
no país decorrente do tabagismo. Estudo de 
revisão bibliográfica, descritivo e qualitativo. 
Foi realizado um levantamento bibliográfico na 
Biblioteca Virtual da Saúde, nas bases de dados: 
SCIELO, LILACS e BDENF. Dos resultados 
obtidos utilizando-se os descritores tabagismo, 
enfermagem, hábito de fumar, selecionou-se 
10 artigos com recorte temporal 2009-2016. 
Análise dos dados: Sob a perspectiva do 
tabagista o enfermeiro é visto como estimulador 
de novos hábitos, motivador no processo de 
cessação do tabagismo, modelo de hábito 
de vidas saudáveis, educador. Não foram 
encontrados na literatura disponível os desafios 
que o enfermeiro terá ao promover a cessação 
do tabagismo, entretanto é possível identificar 
estes desafios relacionando-os aos que os 
tabagistas encontram. Compreender o cenário 
e a melhor abordagem para lidar com este 
público tem garantido sucesso nas estratégias 
de cessação do tabagismo.
PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo, Enfermagem, 
Hábito de fumar.

THE RELEVANCE OF NURSES AGAINST 
THE CHALLENGES ENCOUNTERED IN 

ENCOURAGING CESSATION OF SMOKING

ABSTRACT: The National Tobacco Control 
Program develops effective actions in smoking 
cessation. Nurses are an important professional 
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in the development and implementation of these strategies. The study has as its theme 
the role of the nurse in the anti-smoking programs, Health and Society research line, 
predominant area Nursing in Adult and Elderly Health Care, being studied by the 
nurse in assistance to the smoker. Objectives: to define the relevance of the nurse's 
performance in the smoking cessation process according to the perception of the smoker 
clients available in the literature and to define the challenges encountered by the nurse 
in assisting the smoker during the cessation of smoking. The study is justified by the 
high number of morbimortality in the country due to smoking. Study of bibliographic, 
descriptive and qualitative review. A bibliographic survey was performed in the Virtual 
Health Library, in the databases: SCIELO, LILACS and BDENF. From the results 
obtained using the descriptors smoking, nursing, smoking, we selected 10 articles with 
temporal cut 2009-2016. Analysis: From the perspective of the smoker the nurse is 
seen as stimulator of new habits, motivator in the process of smoking cessation, model 
of healthy life habits, educator. We did not find in the available literature the challenges 
that nurses will have in promoting cessation of smoking, however it is possible to identify 
these challenges by relating them to what smokers find. Understanding the scenario 
and the best approach to dealing with this audience has ensured success in smoking 
cessation strategies.
KEYWORDS: Smoking, Nursing, Smoking habit.

1 |  INTRODUÇÃO

A proporção do número de usuários de tabaco relacionado ao número de 
doenças causadas pelo seu consumo é uma realidade que caracteriza um problema 
de saúde pública que afeta toda a sociedade. O tabagismo é considerado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) a principal causa de morte evitável no mundo, 
acarretando o desenvolvimento de várias doenças, tanto pelos que fazem uso direto, 
como pelos que fazem uso indireto desta substância. (NUNES; CASTRO, 2011).

A OMS reconhece o tabagismo como uma doença epidêmica que causa 
dependência química, psicológica e comportamental. No Brasil, em 1889, o Ministério 
da Saúde juntamente com o Instituto Nacional do Câncer (INCA) desenvolve o 
Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNCT) que tem como objetivo reduzir 
o número de fumantes e a morbimortalidade relacionada ao seu consumo. (INCA, 
2012). 

Dentro deste programa cabe ao enfermeiro capacitar e treinar a equipe, elaborar 
materiais, consulta de enfermagem, apoio e acompanhamento aos tabagistas, 
avaliar o nível de dependência, educação em saúde, entre outras atividades. (CRUZ; 
GONÇALVES, 2010).

Por esta razão, o tema desse presente estudo é a atuação do enfermeiro 
nos programas antitabagistas. Uma vez que o enfermeiro é parte fundamental na 
elaboração e práticas dessas estratégias, este estudo pretende contribuir para a linha 
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de pesquisa Saúde e Sociedade, tendo como área predominante a Enfermagem no 
Cuidado à Saúde do Adulto e Idoso, e o enfermeiro em assistência ao tabagista como 
objeto de estudo.

Diante desse cenário, questionam-se, qual a relevância do enfermeiro para o 
cliente tabagista na cessação do hábito de fumar? Quais são os desafios encontrados 
pelo enfermeiro ao elaborar estratégias para a cessação do tabagismo?

Este estudo tem como objetivos definir a relevância da atuação do enfermeiro 
no processo de parar de fumar de acordo com a percepção dos clientes tabagistas 
disponíveis na literatura e definir os desafios encontrados pelo enfermeiro na assistência 
ao tabagista durante a cessação do tabagismo. Assim, pretende compreender as 
melhores estratégias em relação à cessação do vício ao tabaco, e a melhor forma 
de proporcionar uma abordagem individualizada e estratégica para o abandono do 
tabagismo.

Desta forma, o estudo se torna relevante, pois, diante do contexto socioeconômico 
atual, é importante para a sociedade que estas pessoas recebam um atendimento 
apropriado a fim de evitar possíveis complicações no futuro, decorrentes do uso do 
tabaco gerando prejuízo à saúde e gastos financeiros ao país.

2 |  METODOLOGIA

Inicialmente foi realizada uma revisão de literatura com a finalidade de situar e 
adquirir conhecimento sobre o objeto de estudo da pesquisa. O presente estudo trata-
se de uma revisão bibliográfica, de abordagem descritiva e de natureza qualitativa. Foi 
realizado um levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual da Sáude (BVS), sendo 
priorizados artigos sobre a temática nas bases de dados: SCIELO (Scientific Eletronic 
Library Online), LILACS (Literatura Científica e Técnica da América Latina e Caribe) 
e BDENF (Base de Dados em Enfermagem), tendo como descritores: Tabagismo, 
Enfermagem e Hábito de fumar, no período de outubro de 2016. 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa utilizando os descritores individualmente, 
como descritos na tabela 1.

Descritores SCIELO LILACS BDENF
Tabagismo 1.678 4.950 169
Enfermagem 14.933 30.731 20.102
Hábito de fumar 755 4.080 102

Tabela 1: Descritores individuais

Após este levantamento, realizou-se um refinamento inicial utilizando os 
descritores em dupla, conforme descritos na tabela 2.
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Descritores SCIELO LILACS BDENF
Tabagismo + Enfermagem 97 155 66
Enfermagem + Hábito de fumar 25 98 37
Hábito de fumar + Tabagismo 129 3.266 95

Tabela 2: Descritores em pares

Ainda com um grande número de artigos encontrados, visando alcançar um 
denominador comum, foi feito um novo refinamento utilizando os descritores em trio, 
conforme descrito na tabela 3.

Descritores SCIELO LILACS BDENF
Tabagismo + Enfermagem + 
Hábito de fumar

18 84 37

Tabela 3: Descritores em trio

De acordo com os resultados encontrados na Tabela 3, realizou-se uma pré-
leitura e a leitura seletiva, na qual foram selecionados os artigos que atendessem o 
objetivo do estudo, utilizando como critério de inclusão apenas artigos com texto em 
português, atualizados, disponíveis na íntegra na internet, com recorte temporal de 
2009-2016, que estão disponíveis na tabela 4.

Ano Autor Título Base

2016

JESUS, M.C.P.; SILVA, M.H.; 
CORDEIRO, S.M.; KOR-
CHMAR, E.; ZAMPIER, V.S.B; 
MERIGHI, M.A.B.

Compreendendo o insucesso da 
tentativa de parar de fumar: abor-
dagem da fenomenologia social. SCIELO

2014
GOYATÁ, S.L.T.; SILVA, 
M.J.D; PODESTÁ, M.H.M.C.; 
BEIJO, L.A.

Impacto do programa de apoio ao 
tabagista de um município do sul 
de Minas Gerais, Brasil.

LILACS

2012
ILHA, L.H.C.; TEIXEIRA, 
C.C.; BOAZ, S.K.; ECHER, 
I.C.

Ações dos enfermeiros em relação 
ao paciente tabagista hospitaliza-
do.

LILACS

2012 RENNÓ, C.S.N.; LEITE, 
T.M.C.

Representação social das adver-
tências sanitárias entre alunos 
universitários fumantes e não 
fumantes.

LILACS

2012

SILVA, V.A.; SILVA, D.D.; 
ALMEIDA, C.S.L.; SILVA, 
A.G.C.; SALES, C.A.S; MAR-
CON, S.S.

Experiência de pessoas inseridas 
em um programa antitabaco: estu-
do descritivo.

BDENF

2011
FERREIRA, S.A.; TEIXEIRA, 
C.C.; CORRÊA, A.P.A.; LU-
CENA, A.F.; ECHER, I.C.

Motivos que contribuem para 
indivíduos de uma escola de nível 
superior tornarem-se ou não taba-
gistas.

BDENF



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 5 Capítulo 1 5

2011
PILLON, S.C., JORA, N.P., 
AMORIM, G.P., DOMINGOS, 
J.B.C., SANTOS, R.A.

Tabagismo em usuários de um 
centro de atenção psicossocial 
álcool e drogas: um estudo piloto.

SCIELO

2011
VENY, M.B.; BELTRÁN, J.P.; 
TORRENTE, S.G.; GON-
ZÁLES, P.S.; PONS, A.A

Tabagismo em enfermeiras de 
cuidados primários à saúde: um 
estudo qualitativo. SCIELO

2010 ECKERDT, N.S.; CORRA-
DI-WEBSTER, C.M.

Sentidos sobre o hábito de fumar 
para mulheres participantes de 
grupo tabagistas.

SCIELO

2009
MARIM, D.A.; MUCCI, O.N.; 
MAGAGNINI, M.A.M.; MIOT-
TO, L.B.

Instituição de ensino superior: 
formação de enfermeiros frente ao 
tabagismo.

BDENF

Tabela 4: Artigos selecionados

Os dados obtidos foram observados, analisados e classificados, através da 
analise de categorias, resultando em duas categorias divididas em I e II.

3 |  ANÁLISE DE DADOS

A fim de alcançar o objetivo proposto, foram selecionados 10 artigos que 
atendessem aos propósitos desse estudo, sendo a seguir apresentados os resultados 
encontrados, através da categoria de análise.

Categoria I: A relevância da atuação do enfermeiro no processo de parar de 
fumar na percepção do cliente tabagista

O enfermeiro é responsável por estabelecer um vínculo entre o cliente tabagista 
e o PNCT, onde suas atitudes influenciarão de forma positiva ou negativa o sucesso 
do tratamento proposto. 

A decisão de parar de fumar implicará em mudanças físicas, psicológicas, 
sociais e comportamentais na vida do tabagista. (SILVA et al., 2012). Após a análise 
dos artigos selecionados, foi encontrada a relevância do enfermeiro neste processo 
de cessação de fumar na percepção do cliente tabagista, que estão listados na tabela 
abaixo.

Atuação do enfermeiro Número de 
artigos. Autores

Estimulador de mudanças de novos hábi-
tos. 6

MARIM et al., 2009. FERREI-
RA et al., 2011. VENY et al., 
2011. RENNÓ; LEITE, 2012. 
GOYATÁ et al., 2014. JESUS 
et al, 2016.

Motivador no processo de cessação do 
tabagismo. 5

VENY et al., 2011. ILHA et al., 
2012. PILLON et al., 2012.  
SILVA et al., 2012. JESUS et 
al, 2016.
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Modelo de hábitos de vida saudáveis. 4
VENY et al., 2011 RENNÓ; 
LEITE, 2012. ILHA et al., 2012. 
MARIM et al., 2009.

Promovedor de ações terapêuticas. 3
VENY et al., 2011. PILLON et 
al., 2012.  RENNÓ e LEITE, 
2012.

Educador capaz de auxiliá-los a mudar o 
comportamento em relação ao tabaco. 2

VENY et al., 2011. RENNÓ; 
LEITE, 2012.

 Tabela 1: Relevância da atuação do enfermeiro no processo da cessação de fumar na 
percepção do cliente tabagista entre os 10 artigos selecionados.

Fonte: De própria autoria.

A forma como o cliente tabagista perceberá as ações desempenhadas pelo 
enfermeiro influenciará em todo o processo do tratamento. Ou seja, tanto a forma que 
ele acredita que o enfermeiro deve ser, como a forma que o enfermeiro desempenha 
o seu trabalho, gerará consequências para o processo de cessação de fumar desse 
cliente. 

Para Venny et al., 2011, os enfermeiros são considerados os profissionais ideais 
para ajudar a abandonar o tabagismo. Isto porque eles são capazes de exercer 
influência sobre o estilo de vida das outras pessoas. Além de possuírem capacidade 
de mobilização social. 

Uma vez que o enfermeiro tem conhecimento sobre os benefícios que a cessação 
do tabagismo traz para o fumante, ele consegue estabelecer uma abordagem positiva 
a este usuário, que por sua vez, passa a perceber este profissional como alguém que 
o incentiva a repensar em suas atitudes e a desenvolver estratégias para lidar com 
o vício. Ferreira et al., 2011, afirmam que o enfermeiro exerce um importante papel 
motivacional, capaz de auxiliar esses clientes a mudar o comportamento em relação 
ao tabaco.

Para a população em geral, os profissionais de saúde, incluindo o enfermeiro, 
são considerados como modelos de hábitos de vidas saudáveis a serem seguidos. 
Ilha et al.,2012, ressaltam que o enfermeiro é visto como modelo de exemplo para 
os clientes e familiares. Por este motivo, suas atitudes afetam de forma positiva ou 
negativa, direta ou indiretamente, o sucesso do tratamento desse usuário.

Para Rennó e Leite, 2012, os enfermeiros são profissionais sensíveis aos 
problemas e direitos humanos, por este motivo são capazes de compreender a 
complexidade do tratamento. Sendo assim, são considerados pelos tabagistas 
em processo de parar de fumar como profissionais capazes de promover ações 
terapêuticas. 

Venny et al., 2011, ressaltam que o enfermeiro é visto como um educador que 
ensina a prevenir os hábitos nocivos. Desta forma, na percepção do fumante, o 
enfermeiro que atua no PNCT será capaz de ajudá-lo a lidar com as dificuldades que 
ele enfrenta. Este será o seu professor, que o ensinará como substituir os hábitos 
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destrutivos, como o cigarro, por hábitos saudáveis, como o exercício físico, a boa 
alimentação, entre outros.

Categoria II: Os desafios encontrados pelo enfermeiro na assistência ao tabagista 
durante a cessação do tabagismo

Após leitura criteriosa e seletiva, não foram encontrados na literatura disponível 
os desafios que o enfermeiro terá ao lidar com a promoção da cessação do tabagismo. 
Entretanto, é possível identificar os desafios que se apresentam ao cliente tabagista 
durante o processo de cessação do hábito de fumar, desta forma, torna-se possível 
realizar uma associação, relacionando os desafios que o cliente tabagista enfrenta 
com o que o enfermeiro estará sujeito.

Na tabela 2, foram listados os principais desafios que o fumante enfrenta ao 
iniciar o processo de cessação do tabagismo, de acordo com os autores consultados.

Desafios Número 
de artigos Autores

Renunciar a crença de que o cigarro proporcio-
na benefícios no dia-a-dia, incluindo o alívio ao 
estresse.

6

JESUS et al., 2016.; GOYATÁ 
et al., 2014.; RENNÓ; LEITE, 
2012.; SILVA et al., 2012.; FER-
REIRA et al., 2011;  ECKERDT; 
CORRADI-WEBSTER, 2010.

Alta dependência à nicotina. 5
JESUS et al., 2016.; SILVA et 
al., 2012.; FERREIRA et al., 
2011.; PILLON et al., 2011.; 
VENY et al. 2011.

Dependência psicológica e comportamental. 4
JESUS et al., 2016.; SILVA et 
al., 2012.; FERREIRA et al., 
2011.; PILLON et al., 2011.

Estabelecer uma motivação pessoal de querer 
abandonar o tabagismo. 4

GOYATÁ et al., 2014.; SILVA 
et al., 2012; FERREIRA et al., 
2011.; VENY et al., 2011.

Compreender que o cigarro é prejudicial à saú-
de e que ele pode ser afetado por isto. 4

RENNÓ; LEITE, 2012.; SILVA 
et al., 2012.; FERREIRA et al., 
2011.; VENY et al., 2011.

Relacionar-se com outros fumantes e/ou am-
bientes que promovem o consumo de cigarro. 4

GOYATÁ et al., 2014.; SILVA 
et al., 2012. FERREIRA et al., 
2011.; ECKERDT; CORRADI-
-WEBSTER, 2010.

Dificuldade em lidar com a abstinência. 3 JESUS et al., 2016.; SILVA et 
al., 2012.; PILLON et al., 2011.

Sentir-se descriminado pela sociedade e pes-
soas próximas sobre o hábito de fumar. 2 SILVA et al., 2012.; VENY et al., 

2011.
Dificuldade em participar das reuniões em gru-
po de apoio a cessação do tabagista. 1 SILVA et al., 2012.

Recaídas e/ou insucesso nas tentativas ante-
riores de cessação do tabagismo. 1 GOYATÁ et al., 2014.

 Tabela 2: Principais desafios enfrentados pelo fumante durante o processo de cessação do 
tabagismo relatados nos 10 artigos selecionados.

Fonte: De própria autoria.

A decisão do cliente em iniciar o tratamento para a cessação do tabagismo 
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engloba. O incentivo é o fator determinante no processo de cessação do tabagismo, 
porém, é necessário que a iniciativa de parar de fumar parta do próprio cliente, e que 
seja uma decisão pessoal. (SILVA et al., 2012). É necessário estimular o usuário a 
compreensão do impacto da interrupção que o uso do cigarro ocasionará em sua 
autoestima, saúde, qualidade de vida, desafiando-se a estabelecer um compromisso 
individual.

No passado o cigarro estava associado ao glamour, era visto como sinal de 
independência e sofisticação. Entretanto, atualmente o cenário é outro. O cigarro é 
visto como um vilão, que causa malefícios a saúde, desta forma os fumantes perante 
a sociedade acabam sendo discriminados pelo seu consumo, tentando em certas 
ocasiões por vergonha esconder o vício. (VENY et al., 2011). Quando trata-se de 
uma questão tão complexa como o tabagismo, percebe-se que há uma linha tênue 
entre incentivo e julgamento, onde estímulos mal expressados e/ou exagerados 
podem ser interpretados pelos tabagistas como um parecer pessoal a sua conduta, 
descriminalizando-os, os excluindo de seus vínculos sociais, por conta do seu vício 
à nicotina.

Estudos demonstraram através do teste de Fagerström, que os tabagistas com 
altos níveis dependência à nicotina começaram a fumar na passagem da infância para 
adolescência. Por este motivo são passíveis de maior dependência a esta substância 
dificultando o abandono do cigarro. A necessidade de controlar os sintomas da 
abstinência torna-se prioridade para o fumante, mais do que o prazer proporcionado 
no início dos primeiros contatos com o cigarro. (PILLON et al., 2011).

Silva et al.,2012 demonstram que a interação social entre tabagistas e locais que 
propiciem o estímulo do hábito de fumar, podem  contrapor o método de abandono 
do tabagismo, uma vez que estar no mesmo ambiente que outros fumantes pode vir 
a  comprometer o êxito do tratamento.

Os encontros de apoio à cessação do tabagismo têm demonstrado bons 
resultados, onde os participantes são influenciados a compartilhar as suas experiências, 
inseguranças, medos e sucessos no processo de cessação de abandono do vício 
a nicotina. (GAYOTÁ et al., 2014). Porém, a incompatibilidade de horários entre o 
serviço oferecido e os clientes dificulta a perpetuação da assiduidade nos grupos de 
apoio, impossibilitando o melhor desenvolvimento das estratégias oferecidas pela 
equipe de saúde. (SILVA et al., 2012).

A decepção, o medo e a insegurança são sentimentos demonstrados pelos 
clientes que já tentaram parar de fumar mais de uma vez, pois evidenciam o receio 
de falhar novamente constituindo uma cadeia de frequentes fracassos levando-os a 
novas recaídas. (GOYATÁ et al., 2014). 

A partir dos dados encontrados na tabela 2, foi possível elaborar a tabela 3, 
desta forma percebe-se que os desafios que o tabagista enfrenta irão influenciar 
diretamente e indiretamente nos desafios enfrentados pelo enfermeiro.
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Desafios enfrentados pelo enfermeiro.
Adesão do fumante à proposta terapêutica de cessação do tabagismo.
Compreender cada indivíduo em sua totalidade, como um ser único, capacitado de opi-
niões, motivações e crenças diferentes.
Compreender o cliente tabagista nos aspectos físicos, psicológicos e comportamentais.
Elaborar estratégias para o grupo de tabagismo que possam atender individualmente a 
cada membro participante.
Desenvolver junto ao grupo de apoio estratégias que promovam a cessação do tabagismo.
Capacitar a equipe de saúde para atender de forma adequada este cliente.
Conciliar o tempo disponível da equipe de saúde e do tabagista incluso no grupo de apoio.
Buscar o apoio e participação da família do tabagista.

 Tabela 3: Principais desafios enfrentados pelo enfermeiro ao promover a cessação do 
tabagismo.

Fonte: De própria autoria.

De acordo com os dados estabelecidos na tabela 3, conclui-se que o enfermeiro 
a partir das funções que desempenha no seu trabalho, encontra a possibilidade 
de abordagem ao cliente tabagista, orientando este a adesão ao tratamento para 
cessação do fumo. Contudo, sua abordagem deve ser adequada a fim de que possa 
desenvolver o interesse do cliente, orientando-o a manutenção e promoção da sua 
saúde. Este por sua vez, pode apresentar resistência e cabe ao enfermeiro influenciá-
lo a desenvolver uma motivação pessoal para iniciar o tratamento.

Para que essa adesão ocorra de forma adequada se faz necessário uma equipe 
capacitada e treinada, que compreenda os desafios a serem enfrentados durante o 
tratamento, tanto por parte do usuário, como por parte da equipe de saúde. O enfermeiro 
é responsável por desenvolver junto à equipe, estratégias que possibilitem a adesão 
e a continuidade do tabagista neste processo de reabilitação, compreendendo que o 
grupo é constituído por diferentes pessoas, consequentemente diferentes histórias, 
opiniões e experiências de vida. Sendo assim, é necessário que o atendimento a esse 
público seja feito de forma holística, considerando os fatores físicos, psicológicos e 
comportamentais. 

Tudo isso só é possível se houver uma conciliação de horários entre a equipe 
de saúde e os usuários, uma vez que os locais onde são oferecidos este serviço 
possuem expediente específico, que coincidem com horários de trabalho, escola, 
curso, entre outros, dificultando a participação dos mesmos. É necessário incentivar 
o cliente a criar suas próprias estratégias e a compreender a necessidade do amparo 
de sua família, criando assim uma rede de apoio. 

Apesar dos desafios citados acima, percebe-se que através de iniciativas 
adequadas é possível transpor barreiras e ajudar o cliente a superar a dependência 
do tabaco, sendo o enfermeiro primordial nesta etapa.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vários estudos demonstram que o processo de parar de fumar é complexo, dotado 
de diversos desafios, com o qual o cliente tabagista que deseja iniciar o processo de 
cessação, terá que lidar. O atendimento realizado a este cliente deve considerar que 
cada indivíduo enfrenta e reage a determinadas situações de maneiras diferentes. O 
enfermeiro, deve fornecer a este usuário apoio emocional e psicológico, através de 
ações terapêuticas e comportamentais, fundamentadas cientificamente. 

Para uma abordagem de sucesso no tratamento de dependência ao tabagismo é 
preciso reconhecer que os profissionais a frente do programa devem ser capacitados 
de conhecimento sobre o assunto. É necessário que as instituições de ensino formem 
profissionais de saúde que compreendam o cliente em todos os seus níveis de 
complexidade e que tenha contato durante a graduação com disciplinas direcionadas 
aos problemas de saúde pública, como o tabagismo.

Não se pode induzir o cliente a parar de fumar sem proporcionar a ele, métodos 
e estratégias para lidar com a abstinência a nicotina, mudanças comportamentais 
e sociais que ocorrerão em sua vida e apoio psicológico para enfrentamento dos 
obstáculos que surgirão. Desta forma, compreender o cenário e a melhor abordagem 
para lidar com este público é o que tem garantido sucesso nas estratégias de cessação 
do hábito de fumar.
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